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APRESENTAÇÃO

Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo, educo e me 
educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço, comunicar ou 
anunciar a novidade.

Paulo Freire

Prezados estudantes e pesquisadores, esta coletânea de dezesseis artigos intitulada 
Saberes e perspectivas na educação: múltiplos olhares, concatena os esforços dos 
mestrandos da quarta turma do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da 
Educação Básica1 (PPGEEB), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), que durante 
o percurso acadêmico e sob o olhar atento dos seus orientadores, desenvolveram pesquisas 
resultantes das inquietações no fazer profissional docente na Educação Básica, tal como 
anuncia a epígrafe.

Os múltiplos olhares que se apresentam no decorrer dos capítulos, transitam 
em campos diversos da educação como: alfabetização, Educação Infantil, igualdade 
de gênero, currículo, formação continuada de docentes, Educação Especial e Inclusiva, 
cultura digital, entre outros, corroborando, dessa maneira, com a educação escolar nas 
áreas da Pedagogia, Filosofia, Sociologia, Matemática, Química, Biologia, Tecnologia, 
Arte e Educação Física, em seus diversos aspectos. Todas as contribuições aqui expostas 
possibilitam reflexões críticas sobre as pluralidades no contexto da Educação Básica, seja 
para quem ensina, seja para quem aprende.  

Do exposto, desejamos que a leitura crítica deste material permita aos profissionais 
da educação a articulação entre saberes e prática, estimulando a capacidade de dominar, 
integrar e mobilizar tais saberes, de modo a intervir intencional e conscientemente, quando 
necessário, na práxis educativa. 

Boa leitura!

Leila Fernanda Mendes Everton Rego

1 O Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB) foi aprovado na 157ª Reunião 
do Conselho Técnico-Científico da Educação Superior (CTC-ES) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), em março de 2015. O Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica é o 
segundo da UFMA e é o primeiro da área da educação no Maranhão. O Objetivo do Curso é formar profissionais para 
desenvolverem saberes, competências e habilidades específicas nas áreas do ensino da Educação Básica, levando em 
conta a incorporação e atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias educacionais. Fonte: https://
sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381. Acesso em Julho de 2022.

https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
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RESUMO: O trabalho tem como objetivo 
apresentar uma revisão sistemática de literatura 
acerca de como o Mapas Mentais e Mapas 
Conceituais estão sendo utilizados no contexto 
de ensino e aprendizagem de Biologia. Foi 
utilizado um recorte temporal dos últimos cinco 
anos sobre as publicações na base de dados 
da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD). Os resultados apontam 
que existe uma ascensão de pesquisas com a 
utilização de Mapas Conceituais com os mais 
diversos fins pedagógicos e que, tanto Mapas 
Conceituais como Mapas Mentais, podem ter 
potencial enquanto recursos pedagógicos para 
aprendizagem de Biologia, pois favorecem 
a organização de informações, bem como a 
articulação entre os conceitos científicos. No 
ensino de Biologia podem auxiliar na compreensão 
da hierarquização e da generalização dos 
conceitos, diante da vasta nomenclatura que 
envolve os temas abordados, auxiliando o aluno 
a promover uma visão sistêmica do conteúdo.
PALAVRAS-CHAVE: Mapas mentais; Mapas 
conceituais; Ensino de Biologia.

MIND MAPS AND CONCEPT MAPS IN 
THE TEACHING-LEARNING PROCESS 

OF BIOLOGY
ABSTRACT: The objective of this work is to 
present a systematic literature review about how 
Mind Maps and Concept Maps are being used 
in the context of teaching and learning Biology. 
A time frame of the last five years was used on 
the publications in the Brazilian Digital Library 
of Theses and Dissertations (BDTD) database. 
The results indicate that there is an increase 
in research using Concept Maps with the most 
diverse pedagogical purposes and that, both 
Concept Maps and Mind Maps, may have potential 
as pedagogical resources for Biology learning, 
as they favor the organization of information, 
as well as as the articulation between scientific 
concepts. In Biology teaching, they can help in 
understanding the hierarchy and generalization 
of concepts, given the vast nomenclature that 
involves the topics covered, helping the student 
to promote a systemic view of the content.
KEYWORDS: Mind maps; concept Maps; Biology 
Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO
Mapas são recursos gráficos que podem 

ser utilizados com diversas finalidades como 
organização das informações, representação 
do conhecimento, tomada de decisões, 
apresentação de ideias, bem como estratégias 
de estudo e memorização de informações. 
No contexto escolar, tais recursos podem ser 

http://lattes.cnpq.br/5741576572603192
http://lattes.cnpq.br/8516501386841758
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utilizados tanto no processo de aprendizagem, como no processo avaliativo, pois promovem 
uma construção ativa do conhecimento e ampliam a capacidade de reter esse aprendizado 
(LIMA; SANTOS; PEREIRA, 2020). Nesse trabalho abordaremos os organizadores gráficos 
Mapa Mental e Mapa Conceitual e suas potencialidades enquanto recursos pedagógicos 
que podem transformar informações em conhecimento, e também, contribuir para o 
processo de aprendizagem individual.

O Mapa Conceitual (MC) é uma rede de proposições que representa as relações 
entre conceitos de forma organizada e hierarquizada, ele foi criado e estudado por Novak 
(1984) e possui uma fundamentação teórica embasada na Teoria da Aprendizagem 
Significativa de David Ausubel. Para Novak e Gowin (1984, p. 31):

Os mapas conceptuais servem para tornar claro, tanto aos professores como 
aos alunos, o pequeno número de ideias chave em que eles se devem focar 
para uma tarefa de aprendizagem específica. 

Nesse sentido, a utilização dos mapas conceituais em sala de aula ganha cada vez 
mais adesão, em diferentes níveis de ensino e com diferentes conteúdos escolares. Nos 
estudos de Correia, Aguiar, Viana e Cabral (2016) são apresentadas diversas formas de 
utilização dos MC no ensino superior, que podem beneficiar tanto o aluno como o professor. 
Destacam quatro objetivos educacionais como o estudo, a revisão, a colaboração ou 
avaliação, que podem ser atingidos pela prática de mapeamento durante as aulas tanto por 
professores como por alunos.

Já o Mapa Mental (MM) foi criado por Tony Buzan na década de 1980, é um tipo de 
diagrama sistematizado, muito utilizado para gestão de informações, de conhecimento, para 
solução de problemas, para memorização e o aprendizado. Por meio de um MM, diversas 
informações, símbolos e mensagens podem ser conectados facilitando a organização de 
um determinado assunto e a criação de novas ideias (BELLUZZO, 2007). A elaboração de 
um MM tem uma relação intrínseca com as funções cognitivas como classificar, relacionar, 
organizar e processar informações. Castro (2015, p. 75) comenta que:

O mapa mental oferece ao nosso cérebro uma ferramenta conveniente para 
seu trabalho de transformar as peças do quebra cabeça em um quadro 
coerente, que é o assunto que está sendo apreendido. Ele dá um empurrão 
na tarefa de dar sentido as informações soltas. 

Segundo Davies (2011), a técnica de mapeamento mental permite que os alunos 
imaginem e explorem associações entre conceitos de forma livre, enquanto que no 
mapeamento conceitual permite que os alunos entendam as relações entre os conceitos de 
forma estruturada, estabelecendo, portanto, um sentido entre as ideias. Na prática elaborar 
um MM pode ser um exercício que envolve memória, atenção e criatividade, enquanto que 
elaborar um MC envolve o processamento e articulação das informações.
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Em ambos os processos de mapeamento, é possível considerar o papel ativo do 
aluno que o elabora, seja na seleção das informações, na escolha das palavras chaves, 
das imagens, na articulação entre os conceitos, na hierarquização das informações, por 
isso enfatizamos que tais recursos contribuem para o processo de ensino e aprendizagem 
e podem ser melhores explorados no contexto pedagógico. Desta forma, o objetivo deste 
trabalho é apresentar os resultados de uma revisão sistemática de literatura sobre como 
os Mapas Mentais e Mapas Conceituais estão sendo utilizados no processo de ensino-
aprendizagem de Biologia, visando ampliar as potencialidades desses recursos em 
contextos escolares que envolvem o ensino dessa matéria.

2 |  UM ESTUDO SOBRE O USO DOS MAPAS CONCEITUAIS E MAPAS MENTAIS 
EM PESQUISAS BRASILEIRAS 

Realizamos um estudo sobre o uso de mapas no ensino e aprendizagem de 
Biologia para levantar informações sobre os trabalhos acadêmicos publicados no Brasil, 
nos últimos cinco anos, sobre o uso de ambos os recursos (MC e MM) no processo 
pedagógico para aprendizagem especificamente de Biologia. Para responder a seguinte 
questão norteadora: Como são utilizados os Mapas conceituais e os Mapas Mentais para o 
ensino de Biologia? Recorremos à base de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), 
que apresenta registros catalográficos de Teses, Dissertações e os repositórios de diversos 
documentos digitais vinculados às Instituições de Ensino no Brasil. A figura 1, resume os 
critérios utilizados para selecionar os trabalhos:
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Figura 1 – Resumo dos critérios adotados sobre o uso de MC no ensino de Biologia.

Fonte: Autoria própria.

Foram encontrados inicialmente 29 resultados para o descritor “mapas conceituais” 
e 14 resultados para o descritor “mapa conceitual”. Destes resultados, foram excluídas as 
dissertações repetidas, ou que abordavam conteúdo da física, química, agroecologia e 
artes. Ao final dessa triagem, foram selecionados um total de 17 dissertações para análise 
sobre o uso de MC no ensino de biologia.

Paralelamente, para buscar trabalhos que utilizam os MM no ensino de Biologia, 
usamos os descritores “mapas mentais”, e “biologia”, aplicando o os mesmos filtros. Foram 
resgatados 6 resultados, dos quais 4 foram excluídos, por se tratar de tese de doutorado, 
ou por abordar outras áreas do conhecimento como química e geografia. Para o descritor 
“mapa mental” no singular, foram encontrados 5 resultados, onde 3 foram descartados por 
não abordarem o uso de mapas em contextos educacionais. Nesse caso, para análise dos 
Mapas Mentais foram selecionadas apenas 4 dissertações, conforme representação na 
figura 2:
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Figura 2 – Resumo dos critérios adotados sobre o uso de MM no ensino de Biologia.

Fonte: Autoria própria

O processo de busca e localização desses trabalhos, já revela um dado interessante, 
a escassez de pesquisas e publicações com a utilização de MM para o ensino de Biologia 
no nível acadêmico de pós graduação. Porém, apesar do baixo número de publicações 
que contemplem o uso dos MM na Biologia, sabemos que tal recurso é amplamente 
utilizado tanto por professores como por alunos, basta fazer uma pesquisa no google com 
os descritores “mapa mental e biologia”, que aparecem aproximadamente 4.500.000 de 
resultados. 

Observando as quantidades de publicações por ano, foi possível afirmar que existe 
uma crescente produção de pesquisas, nos últimos anos, com o uso de MC. Percebe-se 
que no ano de 2015, teve apenas 1 dissertação envolvendo o uso de MC, enquanto que 
nos anos seguintes, o número de trabalhos publicados aumentou, sendo em 2018 com 7 
dissertações e em 2019 com 9 dissertações sobre a temática em questão. Este fato, revela 
um maior interesse de professores e pesquisadores de utilizar os mapas, em especial os 
Mapas Conceituais, em processos pedagógicos durante as aulas. 

Os conteúdos de Biologia abordados nas dissertações são bem diversificados, pois 
dependem do nível de ensino no qual foi realizada a pesquisa. Apesar da diversidade 
de conteúdos, percebemos algumas justificativas em comum para a utilização de mapas 
como metodologia de ensino em conteúdo de Biologia. Como por exemplo, a justificativa 
da necessidade de organização do conhecimento para melhor compreensão de temas 
complexos, que exigem um maior grau de abstração por parte do aluno, recorrendo aos 
MC como estruturador de conhecimento. Como afirma Cordeiro (2018, p. 16):

[...] a organização de conteúdos de biologia, de forma disciplinar, pelos 
currículos escolares, conduz na maioria das vezes a um acúmulo de 
informações, a uma fragmentação e descontextualização de saberes, entre 
outros motivos, por sua extensão e complexidade [...] alunos apresentam 
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certa dificuldade em articular os conhecimentos referentes à microbiologia e 
a macrobiologia, por exemplo numa visão global, como ocorre normalmente 
na abordagem de tópicos como genética humana, relação do homem como 
meio ambiente, entre outros. 

Miranda Junior (2019) ressalta que o ensino conteudista baseado meramente no 
aspecto descritivo dos seres vivos, ainda é muito presente na disciplina de Biologia, durante 
a educação básica, além disso, muitas escolas somente se preocupam com a preparação 
dos alunos para aprovação dos exames de vestibulares, levando professores a promover 
um ensino baseado na memorização e fragmentação de conteúdo. Nesse sentido, os MC 
surgem como alternativa metodológica que favorecem a metacognição, promovendo a 
autonomia do aluno no processo de transformação da informação em conhecimento. 

2.1 Como os Mapas Conceituais e Mapas Mentais estão sendo utilizados na 
Biologia

Após leitura e análise dos objetivos e metodologia de cada dissertação selecionada, 
separamos os trabalhos pela forma de aplicação pedagógica do MC ou MM, que estão 
resumidas na sequência. Informamos que as dissertações selecionadas se encontram nas 
referências sinalizadas com asterisco.

a) Avaliação do Mapa Conceitual como instrumento de aprendizagem

Na primeira situação identificamos dissertações que tinham como objetivo avaliar o 
uso do MC como instrumento de aprendizagem. Nesses trabalhos, os MC foram utilizados 
em diversas situações pedagógicas, de forma processual ao longo de uma disciplina, ou 
semestre letivo, e sempre ao final das etapas de pesquisa, foram solicitados a percepção 
dos alunos sobre as funcionalidades dos mapas para aprendizagem individual, através de 
questionários/entrevistas.

Nesse contexto temos o trabalho de Durães Júnior (2015), cujo objetivo foi 
desenvolver, aplicar e avaliar o uso de MC como ferramenta para o processo de ensino 
e aprendizagem do tema respiração celular. Já o trabalho de Cordeiro (2018), teve como 
objetivo principal criar condições para que o aluno construa o conhecimento de Biologia 
com uma visão holística dos fenômenos que envolvem os seres vivos. Enquanto que Silva 
(2018) teve como objetivo avaliar o potencial e implicações do uso de MC no processo 
de ensino e aprendizagem de Zoologia, com alunos do curso de Ciências Biológicas, 
envolvendo o estudo de táxons invertebrados. 

b) Aplicação de Unidade de Ensino Potencialmente Significativa (UEPS) com o uso 
dos Mapas Conceituais para verificar a ocorrência de Aprendizagem Significativa.

Nessa situação identificamos pesquisas que fazem referência a Unidade de Ensino 
Potencialmente Significativa (UEPS), desenvolvida por Moreira (2011) durante a execução 
da pesquisa. Nesses casos, os MC são utilizados como parte de uma etapa da UEPS, ou 
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no início, para verificar os conhecimentos prévios dos alunos sobre determinado assunto, 
ou, no final, para verificar a ocorrência de aprendizagem significativa, ou ainda em ambas 
etapas, tanto no início como no final da UEPS.

O conceito de UEPS são “sequencias de ensino fundamentadas teoricamente para 
facilitar a aprendizagem significativa”, segundo Moreira (2011, p. 43), tem como princípio 
elencar situações problemas que envolvam o assunto que será abordado, para despertar o 
interesse do aluno e levantar seu conhecimento prévio, promovendo uma interação entre o 
aluno, o professor e o material educativo proposto na situação pedagógica. 

Nesse contexto, a pesquisa de Tavares (2018) teve por objetivo principal investigar 
o ensino e aprendizagem de citologia a partir da proposição de uma Unidade de Ensino 
Potencialmente Significativa (UEPS) para estudantes surdos. Já Rizzon (2018), teve o 
objetivo de verificar a ocorrência de aprendizagem significativa sobre o tema Reino Fungi 
na prática da UEPS interdisciplinar. Nos trabalhos de Iurk (2019) e Melo (2019), os MC 
foram utilizados para levantar os conceitos prévios dos participantes, depois prosseguiram 
com as etapas propostas de um UEPS e ao final solicitaram novamente a reelaboração de 
MC para avaliar o conhecimento dos alunos. 

c) Avaliação de algum instrumento/estratégia de aprendizagem para algum conteúdo, 
utilizando o Mapa Conceitual como recurso de coleta de dados.

Nesse bloco trazemos pesquisas que tiveram como foco a aplicação e validação 
de algum instrumento pedagógico, previamente elaborado pelo pesquisador, como, um 
livro paradidático, um manual, um jogo, ou até mesmo alguma metodologia específica 
utilizada como estratégia para trabalhar o conteúdo especifico. Nessas pesquisas, os MC 
foram utilizados como um instrumento de coleta de dados, em alguma etapa de validação 
dos produtos, mas não foram explorados enquanto recurso pedagógico de ensino e de 
aprendizagem.

Bezerra (2016) pesquisou a contribuição da estratégia de contextualização para o 
ensino de microbiologia com alunos no ensino médio. Em seguida, o trabalho de Ferreira 
(2016) que verificou a eficácia de animações interativas para o ensino de biologia celular 
também com alunos no Ensino Médio. Já Mendes (2019), propôs um guia com estratégias 
de sensibilização para o ensino de botânica na educação básica. Enquanto que Souza 
(2018), validou o uso de um livro paradidático e a contação de histórias para trabalhar o 
tema evolução biológica com alunos no Ensino Médio e com professores de Biologia.

Também Raimundo (2017) investigou as potencialidades das Web Quest para 
aprendizagem do tema divisão celular. Aleixo (2019), propõe o uso de cartilha didática para 
trabalhar o tema protozoários fornecendo informações científicas de forma didática sobre 
as patologias relacionadas. Enquanto que Miranda Júnior (2019) desenvolveu, aplicou e 
avaliou um manual sobre o uso de MC em Ambiente Virtual de Aprendizagem para avaliar 
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a aprendizagem de conteúdos de biologia do 1 e 2 ano do Ensino Médio.

Ligabo (2017) verificou o uso de MC em associação com o Círculo Hermenêutico 
Dialético para construção de conceitos de Biologia com o tema reino animal. Por fim, o 
trabalho de Farias (2019) propõe uma sequência didática para trabalhar a relação entre a 
herança dos grupos sanguíneos e o sistema imunológico também com alunos do ensino 
médio.

d)Utilização do mapa como elemento de diagnóstico sobre conhecimentos prévios 
de determinado assunto; 

Nesse bloco encontram-se os trabalhos que utilizaram o recurso de mapeamento 
para diagnosticar as concepções prévias, ou conhecimentos dos participantes de suas 
pesquisas sobre um determinado tema, para depois com base nos dados coletados nos 
mapas, propor a realização de intervenção pedagógica com finalidades específicas. 

Almeida (2018) teve como objetivo identificar as necessidades formativas de 
professores da Educação Básica de uma escola de Ensino Médio, fazendo um levantamento 
prévio através de MM, sobre as concepções dos participantes sobre o tema Educação 
Ambiental. Seguindo o mesmo caminho metodológico de pesquisa, Oliveira (2019) utiliza 
os MM para levantar as percepções estudantes de Ciências Biológicas em relação às 
questões de gênero no conteúdo de Evolução Humana, e as possíveis reiterações no 
Ensino de Evolução Humana. Percebe-se que nas pesquisas apontas aqui, os MM não 
foram discutidos enquanto ferramenta ou recurso de aprendizagem sobre algum tema 
específico de Biologia, mas como instrumento de representação do conhecimento prévio 
dos participantes. 

Por último, o trabalho de Queiroz (2019) teve como objetivo analisar a formação 
inicial de professores de Ciências na UNIFESP para o ensino de radiação, e para coletar 
os dados utilizou-se de MC com o objetivo de levantar os conhecimentos prévios dos 
participantes da pesquisa.  

e) Utilização do Mapa como etapa de uma estratégia didática, sendo um organizador 
de conhecimento para aluno; 

Nesse bloco a utilização dos mapas durante sua pesquisa faz parte de uma 
estratégia didática, onde o mapa teria o papel de auxiliar o aluno na estruturação de seu 
conhecimento. Nesses casos os mapas, tanto MM como MC, cumprem seu papel, como 
organizadores gráficos de conhecimento (BELUZZO, 2007).

Os trabalhos dessa categoria são os de Cabelleira (2018) que utilizou MM em sua 
pesquisa, abordando a temática microbiologia no ensino fundamental, e Pereira (2019) que 
trabalhou com MC abordando temas de ecologia no Ensino Médio.
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3 |  CONTIBUIÇÕES PARA O ENSINO DE BIOLOGIA
Todas as pesquisas analisadas, revelaram o interesse de transformar o conhecimento 

científico, nestes casos específicos sobre a Biologia, mais atrativos e acessíveis aos alunos. 
Tornar a metodologia do ensino de Biologia algo estimulante para a aprendizado do aluno, 
e garantir que ele compreenda os conceitos cientificamente, são desafiantes para todo 
professor em qualquer nível educacional.

Carvalho e Gil-Perez (2011) afirmam que a aprendizagem das disciplinas relativas 
a ciências, muitas vezes são rotuladas como “de difícil entendimento”, pela forma como 
são abordadas pelos professores. As autoras insistem que é preciso romper com a 
formação tradicional do professor de transmissão de conhecimentos, para (re)construção 
de conhecimentos específicos em torno do processo ensino/aprendizagem das ciências, 
e resumem alguns conhecimentos teóricos sobre a aprendizagem das ciências, que se 
fundamentam em propostas construtivistas, como:

a. Reconhecer a existência de concepções espontâneas difíceis de ser subs-
tituídas por conhecimentos científicos, se não mediante uma mudança con-
ceitual e metodológica.

b. Saber que os alunos aprendem significativamente construindo conheci-
mentos, o que exige aproximar a aprendizagem das ciências às característi-
cas do trabalho cientifico. 

c. Saber que os conhecimentos são respostas a questões, o que implica pro-
por a aprendizagem a partir de situações problemáticas de interesse para os 
alunos.

d. Conhecer o caráter social da construção de conhecimentos científicos e 
saber organizar a aprendizagem de forma consequente.

e. Conhecer a importância que possuem, na aprendizagem das ciências, o 
ambiente da sala de aula e o das escolas, as expectativas do professor, seu 
compromisso pessoal com o progresso dos alunos.

(CARVALHO; GIL PÉREZ, 2011, p. 34).

Os professores de ciências devem compreender que o processo de aprendizagem 
significativa, só ocorre na medida que a metodologia utilizada em sala, favorece a 
interação entre o que o aluno já traz de sua realidade individual enquanto conhecimento, 
com o que está sendo apresentado durante a aula.  Sem essa interação, não se constrói, 
não se transforma o conhecimento, e o oposto disso pode gerar a recepção passiva, a 
memorização, ou ainda a aprendizagem superficial, sem sentido para o aluno, que pode 
provocar o desânimo e desinteresse pela matéria. 

Correia, Aguiar, Viana e Cabral (2016) reforçam a importância de se utilizar os 
mapas dentro de uma perspectiva pedagógica que coloca o aluno como protagonista de 
sua própria aprendizagem, nesse sentido os mapas não são apenas instrumentos, ou 
etapas, mas podem contribuir de fato com o processo de organizar, selecionar, analisar 
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e construir seus próprios conhecimentos. Esse aspecto é fundamental ao processamento 
de informações de qualquer área do conhecimento, mas nesse trabalho ressaltamos 
esse papel para os conteúdos de Biologia, que pelo seu próprio objeto de estudo é uma 
matéria que apresenta muitos temas abstratos, complexos e muitas vezes com excesso de 
vocabulários científicos.

 Por esta razão os mapas, podem ser recursos pedagógicos para aprendizagem de 
Biologia, pois podem favorecer ainda mais essa compreensão dos conceitos científicos. 

Um conteúdo é complexo quando constituído de muitos elementos que se 
relacionam entre si e podem ser considerados sob diferentes aspectos, e 
abstrato, pois necessita de uma visão tridimensional para compreender 
estruturas microscópicas e não palpáveis e requer o uso de microscópios 
para serem visualizados. (TAVARES, 2018, p. 45).

Em grande parte dos conteúdos abordados na Biologia que envolvem classificação 
dos seres vivos, características específicas de cada reino, processos evolutivos, aspectos 
fisiológicos, genética e botânica, o processo de elaboração de mapas, por parte dos 
alunos e também de professores, pode facilitar a organização e compreensão destes 
conteúdos escolares. Não estamos afirmando que somente o uso dos mapas em si, vai 
garantir a aprendizagem dos conceitos científicos de Biologia, até porque o processo de 
aprendizagem, sob a perspectiva da Teoria da Aprendizagem Significativa, acontece diante 
de vários fatores que envolvem planejamento, metodologia do professor e predisposição 
para aprender significativamente por parte do aluno. A figura 03, resume a relação entre os 
Mapas no ensino de Biologia.
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Figura 03 – Mapa Mental Ensino de Biologia e uso de Mapas.

Fonte: Autoria Própria, 2022.

Os MC contribuem para o ensino de ciências, porque possibilitam ao aluno um 
estímulo à reflexão, à auto avaliação e a autonomia, e não apenas a reproduzir modelos 
já existentes (BENDITO, 2017). E é com esse sentido, de um recurso que possibilita o 
protagonismo do aluno com relação ao seu conhecimento, que acreditamos que os mapas 
contribuem para aprendizagem especificamente dos conteúdos de Biologia. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os MC e MM são recursos potenciais para promover uma aprendizagem ativa 

para quem o elabora, e quando são utilizados de forma planejada durante as aulas, 
com atividades e etapas processuais, podem auxiliar o professor em diversos contextos 
pedagógicos. Eles são excelentes para realizar um levantamento de conhecimentos 
prévios sobre determinados temas, como também para auxiliar o aluno a organizar seu 
entendimento sobre conteúdos mais complexos, que demandem muitas informações, 
classificações e hierarquia de conceitos. E ainda podem ser úteis ao planejamento de 
atividades do professor, bem como para tornar explicito para o professor quais os equívocos 
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conceituais aprendidos pelos alunos, promovendo reajustes na metodologia, na abordagem 
dos conteúdos e nos processos avaliativos.

Neste trabalho discutimos, a partir de uma pesquisa de revisão sistemática de 
literatura, sobre o papel dos Mapas Conceituais e Mapas Mentais para o ensino de Biologia, 
considerando que essa é uma disciplina complexa, rica em detalhes e informações sobre 
as diversas formas de vida. Esse fator demanda para o aluno a capacidade de organização 
de conhecimentos para compreensão de conceitos, articulação entre teoria e prática, além 
de um grau de abstração para generalizar e diferenciar os detalhes de cada classificação 
de seres vivos, e ao mesmo tempo um pensamento sistêmico capaz de articular todos 
os conhecimentos científicos. Por essas especificidades, os recursos gráficos, como 
MM e MC, podem favorecer a relação da tríade “professor, aluno e conteúdo” em sala 
de aula, facilitando a construção de conhecimentos científicos através das suas múltiplas 
possibilidades de uso apresentadas nesta pesquisa.

Esperamos que a partir dos resultados desta pesquisa, novos olhares sejam 
lançados sobre as potencialidades dos MC e MM no ensino-aprendizagem de Biologia, 
tanto por professores que possam utilizar tais recursos de forma pedagógicas em suas 
atividades, como por alunos que possam se beneficiar da gestão de informações da área 
de Biologia em seus estudos e potencializando sua aprendizagem individual.
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